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Apresentação

O Observatório de Sergipe, órgão vinculado à Secretaria Especial de Planejamento Orçamento e

Inovação (SEPLAN), por meio da presente Nota Técnica, busca caracterizar os moradores no

Estado de Sergipe.

Utilizando-se os dados obtidos a partir da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios

Contínua, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, esta publicação tem o intuito

de explorar os dados que dizem respeito à Sergipe, contribuindo para o conhecimento da

população do estado.



População sergipana cresce 8,0% em 2025

Em 2025, a população sergipana residente foi de 2,299 milhões, 8,1% a mais que em 

2012, quando registrou 2,126 milhões. Esse crescimento foi superior ao Brasil (7,9%) e 

Nordeste (5,4%). Em comparação ao ano anterior, quando chegou 2,291 milhões de 

pessoas, o crescimento foi de 0,3%.

Gráfico 1: População residente (milhões) – Sergipe – 2012 - 2025

Fonte: IBGE, Pnad Contínua 2012-2025. Elaboração: Observatório de Sergipe.

De acordo com a Pnad Contínua, a população da capital sergipana, passou de 588 mil

para 631 mil pessoas entre 2012 e 2025, um acréscimo de 7,3%.



Mulheres representam 52,1% da população em 2025

Fonte: IBGE, Pnad Contínua 2012-2025. Elaboração: Observatório de Sergipe.

Em relação ao sexo, as mulheres ainda são maioria, respondendo por 52,1% da população, enquanto os homens por 47,9%. Em 2012, esses

valores eram 51,2% contra 48,8%, respectivamente.

A razão de sexo, calculada pelo quociente entre o número de pessoas do sexo masculino e o número de pessoas

do sexo feminino, indicou haver 91,90 homens para cada 100 mulheres no estado em 2025. A concentração de

homens é menor que da região Nordeste (93,30 homens para cada 100 mulheres) e do Brasil (95,13 homens para

cada 100 mulheres).

Gráfico 2: População residente, segundo o sexo (%) – Sergipe – 2012 - 2025



População de jovens reduz e de idoso aumenta em 13 anos

Fonte: IBGE, Pnad Contínua 2012-2025. Elaboração: Observatório de Sergipe.

Gráfico 3: População residente, segundo a idade (mil) – Sergipe – 2012 – 2025

De 2012 a 2025, o número de pessoas com 60 anos ou mais subiu de 190 mil para 333 mil, representando um aumento de 75,3% em 13 anos;

enquanto isso o de crianças, de 0 a 13 anos, no mesmo período, caiu de 510 mil para 440 mil, uma queda de 13,7%.



Fonte: IBGE, Pnad Contínua 2012-2025. Elaboração: Observatório de Sergipe.

Em termos de participação, enquanto em 2012 as crianças (0 a 13 anos) representavam 24,0% da população, em 2025 respondiam por 19,1%. Já

os idosos de 60 anos ou mais, que representavam 8,9% em 2012, passaram a responder por 14,5% em 2025.

Gráfico 4: Participação da População residente, segundo a faixa etária – Sergipe – 2012/2025

Os jovens com idade entre 14 e 24 anos são responsáveis por 16,6% do total da população sergipana. Em contrapartida, em 2012, respondiam por

21,4%. A maior parcela dos jovens encontra-se na faixa etária de  20 a 24 anos, 6,9%. 



Considerando os grupos etários formados por crianças e adolescentes (0 a 14 anos), jovens e adultos em idade potencialmente ativa (15 a 64 anos) e idosos

(considerando, neste cálculo, as pessoas de 65 anos ou mais), pode-se calcular a razão de dependência demográfica total, mede a razão entre a população

economicamente dependente (jovens e idosos) e a população economicamente ativa. A razão de dependência demográfica pressupõe que jovens e idosos de uma

população são dependentes economicamente dos demais.

Gráfico 5: Razão de dependência de crianças e adolescentes e de idosos – Sergipe – 2012/2025 

Como reflexo do envelhecimento populacional, a razão de dependência total vem se modificando no estado. Entre 2012 e 2025, a razão de dependência de jovens

diminuiu apesar das oscilações, passando de 37,8 crianças e adolescentes por 100 pessoas em idade potencialmente ativa para 29,6. Por sua vez, a razão de

dependência de idosos aumentou de 8,7 para 13,9 no mesmo período. Ao comparar com 2012, a razão de dependência total passou 46,5, em 2012, para 43,5, em

2025. Segundo o IBGE, as mudanças na razão de dependência estão diretamente associadas à diminuição da fecundidade e ao aumento na longevidade da

população.

Fonte: IBGE, Pnad Contínua 2012-2025. Elaboração: Observatório de Sergipe.



Fonte: IBGE, Pnad Contínua 2012-2025. Elaboração: Observatório de Sergipe.

Analisando a pirâmide etária, observa-se um alargamento no topo, onde está a população idosa, e estreitamento da base, onde estão as crianças, refletindo o

envelhecimento populacional nesses treze anos analisados.

Gráfico 6: População residente (mil), segundo o sexo e os grupos de idade - Sergipe – 2012/2025

2012 2025



População parda é maioria, tendo 62,5%

Fonte: IBGE, Pnad Contínua 2012-2025. Elaboração: Observatório de Sergipe.

Gráfico 7: Participação na população residente, segundo a cor ou raça (%) – Sergipe – 2012 - 2025

No tocante a cor ou raça, a população declarada parda passou de 1,412 milhão para 1,436 milhão de habitantes entre 2012 e 2025, um 

crescimento de 1,7%. A população declarada preta cresceu 59,9% (de 167 mil para 267 mil). A população declarada branca cresceu 7,2% (de 544 

mil para 583 mil) no mesmo período.

Em termos de participação, a população parda é maioria, representando 62,5% do total em 2025, ante 66,4% em 2012. A parcela da população

que se declarou branca teve uma redução na sua participação, passando de 25,6% para 25,4%. Em contraponto, as que se declararam preta

foram as únicas que tiveram aumento percentual, saindo de 7,9% para 11,6%, no período.



Considerações finais

Entre 2012 e 2026, Sergipe atravessou um processo de transição demográfica, marcado não apenas pelo crescimento populacional, mas sobretudo pela 

transformação de sua composição etária e de cor ou raça. O crescimento de 8,1% da população sergipana no período, superior às médias nacional e 

regional, contrasta com o ritmo mais lento observado na comparação anual (0,3% entre 2024 e 2025), o que sugere uma tendência de estabilização da 

expansão populacional do estado nos próximos anos. 

O envelhecimento populacional desponta como o fenômeno mais significativo do período: o aumento de 75,3% no contingente de idosos, associado à 

retração de 13,7% na população infantil, indica uma inversão progressiva da pirâmide etária estadual. Essa dinâmica, já observada em outras unidades da 

federação, tende a intensificar a demanda por políticas públicas voltadas à saúde, à previdência e à assistência social direcionadas à população idosa, ao 

mesmo tempo em que impõe desafios ao planejamento de longo prazo para áreas como educação infantil e políticas de natalidade.

Em conjunto, os resultados reforçam a importância do monitoramento contínuo desses indicadores, de modo a subsidiar o planejamento estadual com 

informações atualizadas sobre as transformações sociodemográficas em curso, essenciais para a formulação de políticas públicas mais aderentes ao perfil 

populacional emergente do estado.
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